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  que é Indanthren? 
Todos sabem que há tecidos, cujas côres são mais ou 
menos duradoiras; alguns desbotam bem depressa 
sob a acção da luz do sol, outros largam a tinta já 
na primeira lavagem. Teremos, portanto de duvidar 
da duração dessas côres. 

V.Exa. pode evitar essas dúvidas pedindo, ao comprar 
tecidos ou fios de algodão, sêda artificial ou linho, 
fazenda de tinto Indanthren, pois, com o nome de 
Indanthren foi criado um sortido de córantes, com os 
quais se obteem tintos da máxima resistência possível 
aos raios solares, à lavagem e às intempéries. 

Exija, portanto, artigos de tinto ou de estamparia 
Indanthren e convença-se de que os que V. Exa. tiver 
escolhido tenham a marca registada, abaixo re- 
produzida. 
Tecidos e fios tintos ou estampados com Indanthren 

são duma 
solidez insuperada à lavagem, 

à luz, às intempéries. 
Só nos artigos tintos ou estampados com 

corantes Indanthren é que pode ser apli- 
cada a etiqueta Indanthren. 
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Kodak anuncia o seu grande 

CONCURSO INTERNACIONAL 
para jotograjos amadores 

Esc. 375.000 de premios! 
De 1 de Maio 

a 31 de Agosto 

  

  

SEIS CATEGORIAS: 

quitec-        PREMIOS NACIONAIS: 

Ajude Portugal a triunfar Grande Premio Nacional 
de Esc. 10.000800 

Colonias, e mais 66 

      
Premios em dinheiro que representam uma 

fortuna, para simples instantancos que podem ser 
fados por qualquer pessoa, em qualquer lugar, 
em qualquer momento, —e' com qualquer apa 
relho, por mais simples que seja 

  

   

    

  

  

      

    
importa: con 

probabilidades p: 
ue para os n 

eis artistas que só empregam material c     
     

  
O fim deste concurso, o » sob o patro- 

cinio de eminentes personalidades de todo o mun- 
recompensar os autores das mais interes- 

  

ganharem o pri- o do amado: em cada 
         

Es fotogunfias ja a pelicula em caixa Ru pIa O e e 
Res fotografi amarela com a inscrição a ERA Ro O Concurso Internacional a realisa? em Ges 

  

   
   

   

O assunto é livre. Cad t : nebra 

  

tada ao Concurso dentro de Júri: Nacional E 
probabilidades de exito: fotogra oiro a Grando Prêmio Intornacional: 

Dr livre, desportos, naturezas mortas, arquite D. Amelia Rey Colaço 

  

Dollars 10.000 e Trofeu «Kodak» Pa é interiores, retra 

  

ps € fotografias de anim 

    

   

4 gueiredo Um Juri composto de personalidades emi- a de Arte du 
mentes concederá os premios do Concurso Nacio- Seis 1. premios Internacionais           

  

al, € os primeiros premiados ficarão habilitados y Sosa 
Diciro internacional isa Cost de Dollars 1.000 e Medalha d'Ouro 

Mande imediatamente a sua adesão ao Con- Sousa Lopes para as fotografias que obtiverem o 
Ni dé por vencido até eu de Arte Con 1.º premio em cada categoria.     as que lhe da 

triunfo. Com o seu triunfo —triunfará Portugal. ete.    As fotografias são recebidas desde 
1 de Maio até 31 dé Agosto de 1931     

    

Peça ao mais proximo revendedor «Kodak» ou á «Kodak L.ts, Rua 
"Garrett, 33-Lisboa, as condições para concorrer 

CONCURSO INTERNACIONAL KODAK 
“para fotografos amadores: Esc. 375.000 de premios 

  

  



  

Como está 

desenvolvido ! 
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A razão é simples : os Alimentos Allenburys 
assemelham-se extraordinariamente ao 
leite materno. Quando éste lhes faltar 
ou seja pouco recomendavel, não hesitem 
um só momento : dêem Allenburys aos 
seus bébés. 

A Amamentação com os Alimentos “ Allenburys” 
MÃES | 
EE HOJE MESMO 
O NOSSO FOLHETO 

ALLEN & HANBURYS Ltd. LONDON, 
Agentes Exclusivos 
, Rua dos Douradores 
  

Lisboa.   Coll Taylor Lt     

  

    

O grande êxito literário de 1931 

movera () DIABO BRANCO 
de emoção 

  

  

  

do ilustre novelista espanhol e grande “reporfer” internacional 

+* LUIZ DE OTEYZA + + 

que nesta pitoresca e emotiva obra põe à || e que, pela fórça da fatalidade, se vê guindado: 
prova todos os seus dotes de imaginação, | em comandante de um exército de piratas 
humorismo e brilhantíssima obs: ção. amarelos, que foi testemunha ocular do cãos, 
O DIABO BRANCO |. [Sinés onde reatisou arrojadas reportagens, 

descreve-nos os horrores e os pitorescos 
é a novela empolgante dum modesto e tími- daquele inferno contemporâneo na sua prosa 
do guarda-livros que as mais espantosas pe- ágil, espirituosa, rescendendo originalidade e 
ripécias levam à China em plena guerra civil bom humor. 

       
      

  

  PRECO Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

Rua Garrett, 73.75 - LISBOA   
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no ! 
Para que os dias vos de- 

corram cheios de saude e 
bom. humor, : tomai sem- 
pre ao levantar da cama 
o vosso copo de Eno's 
“ Fruit Salt” 

Graças ao “Eno”-livrar- 
vos-heis das perturbações 
de estomago e figado e 

        

   

        

   

      

       

            

   

   

    

Verdadeiro 

O elevado grau de pu Acolhimento 
do sal de fructa “Eno” e a conpletase, oferecendo-se uma bebida 
sua acção brandamente la- agradavel « que posa renome universal 
xativa, — conquistaramlhe, A mesa de chi tomare-ha 
durante os ultim s 
ta anos, uma reputa 
versal de precioso auxili- 
ar da saude. 

Exigi sempre a marca 
Eno's “Fruit Salt”. 

    

convida.   

   tiva, mais distinta, se a qualidade fór       
  

  

  

  

     
       

     

  

    

NOVIDADE SENSACIONAL 
Com o PENTE ONDULADOR transforme os seus 
“cabelos lisos em nafuralmente ondulados para foda 

a vida, utilizando sempre o, Mais de 160 anos 
de justificada fama, garan- 

1 FARINHA     

  

   

PEIGNE VE RRLATEUR 

uu 

tem ser   

    
   

  

    
DE S. BENTO um po- 

ó para deroso alimento nã 
crianças como para 
de tôdas as idades 

fracas 

  

                  

   

        

   
TUITAMENTE 
OFFERECEMOS á escolha dos tetizes 1.000 Phonografos 
a fífulo de propaganda, aos mil primeiros leitores que encontrarem a solução 
— exacta do hieroglifo seguinte e se conformarem com as nossas condições — 

CONCURSO L.s.o. 

ani o a CR = de“rez cidades E Mc A 
Complete este anuncio e remeta-o aos 

Etabl. VIVAPHONE (Service 051) 116, Rue de Vaugirard. PARIS. 6º (France) 
Juntar um envelope preenchido claramente com o nome e endereço 

     
    

  

       
       

    

     

  

NOTA — A correspondencia para o estrangeiro deve ser franquiada com um selo de 15525   



Livros bons 

Baratos 

  

na 
Livraria BERTRAND 
75, Rua Garreff, 75 — LISBOA 

Telefone: 20555 (2 linhas) Telegramas: Libertran-Lisboi 
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Felicidade familh 
Já pensou alguma vez na importancia que tem 
a saude da dona de casa? D'ella depende a pros- 
peridade dos filhos, a capacidade de trabalho 

do marido e a felicidade inteira da familia. 

O Trabalho que pesa sobre a 
dona de casa, é muitas vezes 
superior ás suas forças. 

Ora, se a fadiga se lhe torna 
chronica, a bôa marcha da casa 
corre sempre risco. 

Uma chavena d'Ovomaltine, ao 
pequeno almoço, está indicada 
mestes casos, para reconstituir 
as forças enfraquecidas da dona 
de casa, e proporcionar-lhe a 
energia que necessita para levar 
a bom caminho, sem fadiga e sem 
difficuldade, o trabalho de cada 
dia. 

A saude é coisa bem mais im- 
portante ainda na mulher grávida 

   ; QVOMALT]   

visto que o seu mais ardente de- 
sejo é dar a seu filho com a vi- 
da, a plenitude de saude e de 
forças que elle necessita. 

Aquellas cujo estomago, chega 
a nada suportar, tolerarão sem- 
pre e tomarão com gosto uma 
chavena d'Ovomaltine. Por outro 
lado numerosas experiencias cli- 
nicas tem demonstrado que à 
Ovomaltine augmenta a seçreção 
lactea e portanto auxilia a mãe a 
alimentar o seu filho. 

  

A Ovomaltine é o recurso, a 
ajuda fiel da mulher em todos os 
casos de fraqueza. 

  

é a saude 

À venda em todas as pharmacias e drogarias 
Dr, A. WANDER, S. A. BERNE 
Unicos concessionarios para Portugal 

ALVES & Ca. (IRMÃOS) 
Rua dos Correeiros, 412º 

Lisboa 
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MA PÁGINA PARA A HISTÓRIA 
    

  

  

   
    
    

   

  

      

      
   

   
   

   

  

     
   

    

        

  

Extremo 

12 de Março de 1931. O silêncio caracte- 

tico do pórto de M cujas águas 
nquilas se reflectem as formas caprichosas 

seus juncos tradicionais, é cortado fria- 
te por um toque de clarim que écoa pelo 

  

cau, em    

    

A canhoneira «Pátria» 

aço em longa ressonância. A bordo da 
honcira «Pátria», a grande e prestigiosa 
ncia da longínqua colónia portuguesa, 

rante vinte e dois amos sendo arreada 

  

   

    

verde-rubra da 
soberania aquele 

ço alteroso soube manter íntegra durante 

  

de duas decadas. 
imónia impressionante, essa a do desar- 
da velha canhoneira. Não foi sem as 

rimas nos olhos que muitos dos seus tri- 
tes viram descer uma bandeira que 
e os guiara no cumprimento do dever 
caminho da honra, para nunca mais ser 
naquele barco, que era já um pedaço 

vida e da existência dos homens que a 
feciam com todo o seu carinho c com 

    

  

     

    

    
      

“vida da «Pátria» constitui, sem dúvida, 
gina brilhante a história da 

  

Gcida do sentimento patriótico da coló 
portes do Brasil, aquela canhoneira, 

um cruzador, da 

para lá foi. E nunca mais de lá voltou. 
fer suportando tufões, e por vezes dos mi 

4 quer tomando parte em campanhas 
luas e ingratas, quer ainda em tempo de 
sustentando o nome e a soberania de 

à mação que já dera cartas. no Oriente, a 
ja» soube cumprir sempre a missão 

kil que lhe haviam incumbido. 

  

    

      

   

   

augurando o pôrto exterior de Macau, 

A vida e a morte da canhoneira “Pátria” que durante 
22 anos arvorou a bandeira de Portugal nos mares do 

Oriente 

Quando Timor, durante a campanha de 
1912, se encontrava numa situa 
tiosa, à «Pátr 
ali chegou, conseguindo com a sua presença 
um efeito moral e consegiiências materiais 

      

a» foi o primeiro socorro que 

dia 36 de Agosto de a936 

  

que modificaram desde logo o = 
e confuso da situação. 

Mais tarde, durante a guerra na China, que 
fêz concentrar no Extremo Oriente seis nni- 

da armada portuguesa com uma guar- 
«Pátria». foi 

a entrar 
o de Xangai, fazendo drapejar a ban- 

  

adrês grave 

   

        

   no pô 
deira nacional por entre es 
das mais importantes potências 

Depois foram chegando, sucessivamente, o 
cruzador «República», o transporte de guen 

    as numerosas 
  

    

A “canhoneira. «Pátrims entrando em Changai, quando da guerra na Chin 

«Gil Eanes», o cruzador «Adamastor», e, por 

fim, o transporte de guerra «Pero de Alen- 
quer», com hidro-aviões e artilharia para a 
defesa fixa de Macau. 

Ao lado de contingentes dos restantes 

navios marinheiros da «Pátria» de- 
sembarcaram batendo-se com bravura nas 

barricadas de Xangai, na guarda e defes 

dos. pontos que lhes haviam sido conf 
dos. 

  
       

      

A acção da velha canhoneira no Extremo 
Oriente, durante a guerra, foi uma das suas 
últimas missões, constituindo, por. assim 
di anto de cisne como unidade de 
gu 

Pouco tempo volvido e a «Pátria» começ: 
a sentir a redução gradual da sua resistência. 
Era, emfim, a morte ame se aproximava. 
Algumas «intervenç úrgicas» na doca 
sêca de Hong-Kong prolongaram-he a vida, 
mas não a poderi dvar. 

«pesar do cuidado de qu 
ram € guarneceram, e entre aqueles 
injustiça esquecer o seu penúltimo coman- 
dante, o capitão-tenente sr. Jaime Corre 
Inso, um oficial distinto e apaixonado pelo 
Oriente, onde fêz uma grande parte da sua 
brilhante carreira mil ria» decl 
nava de dia para dia. 

m 26 de Agôsto de 1926 a velha canho- 
neira inaugurava o pôrto exterior de Macau, 
entrando ali à frente de um vistoso cortejo 
náutico. 

Depois a sua acção ficou reduzida à per- 
manência naquela a “até que a 
morte a foi buscar em 12 de Março de 1931. 
E no momento em que a sua bandeira era 

pela última vez no pôrto de Macau, 
preparava-se no Arsenal de Lisboa a carreira 
onde cla fôra construida em 1903, para se 
iniciar a construção de um «aviso» de guerra 
que, ostentando o nome do grande Afonso de 
Albuquerque, irá para o Extremo Oriente 
continuar a missão que a «Pátria» tão galhar- 
damente soube desempenhar durante mais de 
vinte anos 

Para êssc navio glorioso, que deu, à 
Marinha mais de uma bela página da sua 
história, fica bem o lêma da Armada nacio- 
nal: «A Pátria honrai que a Pátria vos con- 
templa» 
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nossa colóni 

  

    area 

      

MAURICIO DE OLIVEIRA. 
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Run pintor 
É DE FAMA MUNDIAL   

AIR APNCOIR INTA 

DIE CIRILO



      

  

     

VEJAM L.. 
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QUILOMETRICAS 

     
  

  

  
s UM AUTOMO- 

| VEL SINGULAR 
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O POETA SUICIDA DA RUSSIA 

Wiladimiro Mayakovsky 

o dia 15 de Abril do ano passado cir- E 
N culou pela imprensa mundial a notícia. AA 

de que Mayakovski, o forte poeta da 
bolch 

ndo um tiro no peito. 
O pacato burguês que folheava o jornal, 
mando plâcidamente o seu pequeno almôço, 

vv    vista, se tinha suicidado, 

  

  

decerto que com esta notícia 

  

o se comove    

  

O nome de Mayakovski não lhe soava ao Ca! ao 
ouvido, De resto, pode lá surpreender que ) “ 

O QUE FOI A SUA “" Ps sto é um descquilibrado sos olhos a 
do bom burguês, se suicide? Depois, um E suicídio entre os russos não tem nada de 
extraordinário. Cabe supôr, pois, que a bur E 
uesia espessa, ávida de ler nos jornais as 

cotações da bôlsa, as núpcias das estrêlas do 
E A SUA cinematógrafo, os sucessos sangrentos e os 

desafios de joot-ball, deixasse resvalar tran 

- 

quilamente os olhos sôbre êste nome exótico ia 
e sugestivo : Mayakovski. Mas o homem sim- 
ples, moderno e informado doutros problemas 

  

    
    

  

  
    

  

  que não são o cine nem os desportos, ficoty 
sem dúvida, um tanto perplexo perante esta 
notícia. Qu i 
o suicídio dêste homem, plêtó 

   causas poderia      

dionisfaco e cheio de fé no futuro soci 

  

do mundo? Que impulso poude mover à mão) 
suicida d nte de 35 anos, magnífico 
de agressivo dinamismo e que soube abrasir 
o peito das massa proletárias com a catapulta 
dos seus poemas ? 

  

  

Não conseguimos ainda saber, no Ocidental 
o verdadeiro móbil que o impcliu a cortam 
cerce a sua vida esplêndida e fecunda. Peres 
mos. que acudir uma vez mais ao tópico dal 

   
A ficha de Mayakovsky, ua polícia secreta do czar Nicolau  



nhuma outra partes, dito êle anos mais Esta é a sua época egocêntrica, em que pu- 
tarde. blica livros intitulados com o seu próprio 

Graças a uma daquelas amnistias periódi- nome: Viadimiro Mayakovski (tragédia). 
   

     
    

   
     

     

cas do govêrno czarista, é posto em liberdade Mayakovski sorri, Mayakovsk diverte-se, ete. 

e matricula-se na Escola de Belas Artes, por- — Desde os primeiros dias do ano odioso de 
que quere ser pintor. Mas expulsam-no dali, 1914 definiu o seu anti-r rismo com uma 
pouco tempo depois. A sua rebeldia chocou coragem ponco comum. Ao iniciar-se a revo- 
violentamente com o ae 
sores, O pot 

  

ademismo dos profes- Iução de Outubro de 1917, quando Kerenski 
então pelo boulevard não pôde resistir ao formidável ataque das 

do uma ca massas proletárias e camponesas, que só ou- 
elo berrante e com a cara pintada de verde. viam a voz tonante « profética de 1 

e aos escritores futuristas da Rússia, escritores futuristas russos, capitancados por 
dedicando a morrer de fome», Mayakovski, começaram a dedicar as s 
na frase dum documento oficial. energias ao triunfo da nova causa € tomaram 

sôbre os seus ombros a enorme carga da re- 

sta nas questões artis- 

  

      passe 
      

   nine, os      
                        

      

     
   

      

    

enigmática alma russa» para tranquilizar 
um pouco a nossa cur 

O certo é que Mayakovski, como ontro 
grande suicida português, o roman 
milo Castelo Branco, falou sempre despee- 
tivamente do suicídio e muito especialmente 

  

O iuturismo russo conservou a sua essência 
revolucionária, sem cafr no fascismo, como o 

ano, porque, segundo “Trotski, nasceu 
a sociedade que passou pelo curso prepa 

» da luta contra Rasputine e est: 
préparar-se para a revolução democ 
de 1917. du 

O mesmo 'Protsky, no seu livro Literatura tudes dum saltea 
personalid humana de « revolução, refere-se a Mayakovski nestes parte activa na luta armada nas ruas de P 

Mayakovski é altamente sugestiva pela sua termos: «Tem a arte de apresentar como trógrado e de Moscovo. Abandonou depc 
Vitalidade assombrosa. A sua vida é todo um absolutamente no que a gente espingarda, «a camarada Mauser», como êle 
desfile de galhardias, autênti farta de ver. Maneja à como um mes- lhe chamava, e dedicou-se a escrever novos 
A sua obra, uma descarga de «granadas poé- tre audaz que op poemas e a pintar a frioleira de 300 cartazes 
icas», uma e de «sõcos nos queixos do. por êle, sem se preocupa de propaganda. 

é sua) te, -pesar á ou não do agrado geral, Leva nos seus Durante a guerra civil, pre: 
siasmo, — versos a gue revolução, o inferno c o agência telegrática do govêrno soviético e 

lo ido. revolucionário. céu, dei xploração do ho-. compôs mais de 6.000 trechos poéticos, e 
Mayakovski chegou a ser o ídolo dos moços mem pelo hom tia está tando todos éles, a revolução dos operários 

tas ru a ju Ende ao lado do prolet « dos camponeses. 
quem um dia preguntou Lenine se a) Eis o esbôço duma vida fecunda e pródiga 

de 35 anos, dedicada totalmente a lutar por 
um ideal novo, truncs violentamente, 

: Mayakovski lançou o seu primeiro livro em quando menos sc esperava, pela mão do seu 
F plena guerra europeia, Intitu A flauta próprio dono. 

mertebrada. Deu depois ao. público o seu Francisco PINA 
Nasceu no Cáucaso, no seio duma família famoso poema satírico A nuvem em cuc Madrid, 1951 

que tinha o negócio da exploração de bos- 
lhe o pai, tinha éle apenas doze 

família obrigada a ir para, 

      

   

  

       Babette Deustch e Abra 
a obra Russian Poctry, 1 

  

Jarmolinsky, 
afirmam que 

  

    
a 

útica Mayakovski, «de voz potente, com a fôr 
      

    qu poucos 
volum- 

    
ti 

or de caminhos», tomou 

  

boxeur, os modos dum gai 

  

    

    

          

   

  

   

                     
     

           
    

  

    
    tou serviços           

     
   

  

           

    

   

    

     

      

       

    

s, dessa mes;    

    

burguês. 1     

     
    

  

    

    

no de 1906, em plena rea 
1, depois de 

Os revolucionários, que 
ão pereceram na contenda, povoam os cárce- 

ou bebem o amargo cálice do destêrro 
6 se fala em voz. baixa, com a 

   

    
    

    
   
         

    

        

ntes provocadore: Mayaleovekei 
14 anos, no partido social-democrata, Não 

fil cato, mas 
| militante activo e um agita e pri- 

fila, Detêm-no e sofre oito meses de 
ão. Inimigo de perder o seu tempo, de- 

livros, folhetos, jornai 
Frevista. «No presídio aprendi como em ne- 

    

         

  

Mayakkovsky no seu leito de morte 

 



Sports 
Com a entrada da primavera começa mani- 

jestando-se, pelos clubes portugueses, a acti- 
vidade dos atletas. Esta época de :931 reveste 
para o atletismo uma importância especial 
por anteceder directamente um ano olímpico. 

Se houvermos de levar representantes a Los 
Angeles é forçoso selecioná-los éste ano ji 

a um período posterior de 
aperfeiçoaniento intensivo que permita sujei- 
tá-los, na época própria, a uma última « 
severa prova de escolha definitiva 

Infelizmente o desvario criminoso de algu- 
mas colectividades conseguiu desvirtuar o 
significado real dos concursos oficiais da 
época. 

   

    

     
     

submetendo-os 

  

   

      

em bos, Pistulla, que hoje 
r ter derrotado em Valência 
ol Martinez 

    
  

A VISITA DOS 

  

'OOTBALISTAS 

    

VEALIANOS 

O V jógo Portugal-Itália, disputado há dis 
no Pôrto, foi o menos brilhante da série, Pela       
primeira vez fomos batidos. no nosso país, 
de manci 
lamento de valor dos competidores. 

Há um ano, ao regressar do desastroso 
encontro de Milão, afirmamos quão injusto 
era o pe: al, comparado ao jôgo 

'olvido pelo onze português ; à afirma- 
seulpa e jor- 

m severamente o 

  

   
a não oferecer dúvidas o desnive 

    

     

ado score fi     

       

  

    

  

nalistas houve que 
or do foot-ball portngui 

castigado. 
Para é 

lisongeiro comparado aos 6-1 de 1929, 
entanto a equipe do I 
equipe de Milão. Não somos nós 

  

    , tão duramente 

te ano é um resultado 
e no 

es, os 2-0 dê   

  

      

  

  

  

   

          

      

           

      

   
     

  

       
          

   

  Numa escola de aviação dos Estados Unidos. Os alunos principiantes trabalham com o «Ciclolugrengens 
não ergue vôo « sá depois de Pequenos aparelhos voadores da escola 

(Foto Orriog) 
   

  

desta vez; foi a opinião unânime dos diri- 
gentes e jogadores italianos que assi 

m dos dois encontros. 
importa conservar, dêste -feira de Páscoa tinha for 

Vortugal-Itália, é o desinterêsse e do final, tendo até 
público portuense; quando tudo levaria a ade dirigente francesa 
crer o contrári ão passou os após a declara 
limites do «assim-assim» c não houve um O destino, porém, que às vezes é um form 
momento: sequer em que soubesse dar aos dável ironi il 
jogadores portugueses o apoio dos seus aplau- com a vitória 

mento do seu entusiasmo. Que a com uma correcção e uma justiça que d 
desaproveite para futuro. ter amargurado o orgulhoso brio inglês. 

À luta foi indecisa até final e altamente 

  

ou participar 
A nota que m: 

  

    

  

   

  

     
      
assistência jo do rom       

      
     

  

sos e o 
lição nã 

    

f 

    

   

  

     
    

  

   

    

A CHAVE DE OURO 

nicas de rugby, mum 
nm que finalmente triunfon, pela esc 

ça de um ponto. 

As Federações. brita 
gesto de oportunidade discutível, havi 
comunicado à Federação Franc 

m cla tôdas as relações internacior 
do conflito actualmente 

    

  

      a que cessa. re 
vam 
até solu 

       
aberto no     

e aparelho que inaugra as carsiras 
petor a Chesada a Kartun do    



Ed 

ANSELMO 
  

  

  

U MI 

PINTOR 

  

     

  

aberninha junto às 
em Madrid. Uma    

taberninha asturi 

E de afamado vinho ácre.. 
E ao confessar esta entrada habitual numa 

laberninha asturiana estou a ver daqui o 
regeito dengoso dos focinhos escanhoados 

PE cosmeticados de 

ainas da minha terra citando « 

monóculo na da rôxa da 

apela, murmurarão muito suaves e muito 
stetas : 

= Que ordinários... Mas o que poderia 
be plebeu topar numa suja taberna 

     
muitos a 

  

   por ci   
   

NIE TO 

A Miau INito 

MIGUEL 
  

  

  

E 

MULHERES 

  

Em primeiro lugar, a taberna nem por 
humilde era suja, € foi lá que topei... 

Mas vamos ao conto, amig 

  

nas € 

  

o das pola 
onóculo e da madeixa ondeada. 

Comiamos na taberninha, eu, o 
Juan Cristóbal, célebre em tóda a E 

outros portugueses, às vezes Almada N 

di 

  

scultor 
nha, 
grei- 

êsse genial pintor que espantou o 
e que se chamou Júlio Romero de 

        

ros e 
inundo, 
Tórres. 

(Devemos concordar, 
taberna astu 

a mal de todo...) 
o que se comia, e é 

  

migo polainudo, que 
a, a freg     para um: 

     



   

  

    

     
    

  

      

  

     
   

   uma grande ruga de preocupação RE 
r-lhe a fronte alta, despejada, magníficas     

No dia seguinte lá estava no «ateliers dal 
pintor que conhecera na vespera e de quem 
devia ficar sempre amigo. Era um «atelier 
modesto, numa água furtada, batida por um 
sol espantoso que parecia incendiar Madrido 

E diante dos meus olhos maravilhados estas 
vam os seus mais belos estudos de mulhe 

a teoria de beldades, tratadas con 
um carinho, uma veneração e uma sensuali 
dade pagã que assombravam naquele artistas 
melancólico, hermético, Tacónico, todo ves 
tido de negro, que, junto a nós, passeava) 
pelas paredes, distraído, os seus grandes 
olhos inteligentes e bondosos. 

   

  

  

    

    

  

       

       
     

       
   

     
     
     
        

   

     
   

   

Mas, ainda que surpreenda, é a: 
mais nada. Anselmo Miguel Nieto é o gran 
pintor das mulheres, e as suas telas de ma 
vilha retratam com a mesma emoção as mia 
danas friorentas enroupadas em, casacos il 
Zibelina, € chulas de Madrid de manh 

de flécos. Pintor de técnica moderníssima E 
muito pessoal, parece um académico às 

   

   

     

de notar que as rações da casa eram de boas 
dimen: além de se comer e falar, olha- 

vam-se algumas lindas raparigas que ali 
vinham comer com os n 

nfiança em si que distingue as mu- 
lheres de Madrid de tôdas as outras do 

mundo. 

   

os ou sôsinhas, 

  

   

Uma noite houve mais um conviva. Pe- 
queno, grande cabeça inteligente, recolhido, 
modesto, a face olivácea de tão moreno, uns 
grandes olhos inquictos, uma parcimónia no 
falar que tornava a sua conversa mais pro- 
funda, Apresentam-me, e quási me engasgo 
de espanto. 

Era Ansclmo Miguel N 
aristocráticas sul-americanas, o 
todos os anos, em Paris, pode ganhar uma 
fortuna. É aquele homem, que me diziam 
possuir um sumptuoso automóvel, célebre e 
cheio de um vigoroso talento, estava ali 
também, na-taberninha, com 'um-ar- triste e 

  

   

  

     ieto, o pintor das 

  

  ntor que 

 



    

  

     

       

    
    

    

es, Mas da academia só tem 
ivo sempre, 
que não sa- 

ras impress 
o desenho, seguro, firme, d 

desenho espiritualizado m 
Erifica a verdade ou as proporções à estiliz 
ão indispensável em tôda a obra de arte, 

E Depois, sôbre aquela verdade absoluta, a sua 
fécnica surpreendente, da de óleos ou ver- 
nizes. Como os pintores primevos, Anselmo 

jguel Nieto pinta à tempera. O seu tempe- 
Framento compraz-se no mate delicioso. das 

res que êle compõe, por suas própria 
os, à semelhança dos mestres do Renasci- 

Emento, com cêra e plantas e corantes natu- 
ndes lápis! moles 

que trabalha, sem pinceis. E as suas 
aravilhas vão surgindo, num milagre de 

  

  

   
      

    

      

  

  

     

    

    

      

   

          

         

   
   

    
  

   

ido em redor daquele homem 
formosa daquelas mulheres 

s, risonhas ou melancóli- 
loiras que parecem ilumi- 

pelo próprio sangue, tons mates de 
bigana, cabelos asa de corvo ou epidermes 

iciosamente maquilhadas pelos artifícios 

   

   

        

E ao fundo, num forte contraste, o retrato 
D. Ramon Maria del Valle Inclan y Mon- 

citado do século de Oiro, 

sto por Anselmo Miguel Nieto, com um 
ande ar de príncipe italiano, a barba esvoa- 

   

        

    cando, alada e fluida, os olhos de águia à 
rebrilhar, inquietos de sarcasmo sob os que- 
vedos, mão, prodígio de beleza, pou- 
sada, régiamente, sôbre o mantéo pardo, 
como burel de frade ou de condenado ou 

condottieri em guerra 
O pintor das mulheres é, afinal, um grande 

pintor que em todos os géneros triunfa. Duas 
ou três paisagens rútilas, do levante, outras 
de brumas francesas, no-lo afirmam 

  

   

  

   

E êste artista maravilhoso, ó ridículo 

pinta-monos polainudo e engomado da minha 
terra, êste artista célebre, rico, genial, cons 
tinua a ir, tôdas as noites, à taberninha astu- 

gadamente, já falta a som- 
bra cordoveza, de grande capa traçada, de 
mestre Júlio Romero de Tôrres. 

    

    

  

riana onde, desgra     

AMÂNCIO CABRAL, 

 



    

So 
A TERRA: 
  

DOS NEGROS 
  

À PENTEADEIRÁÃ 
ão se trata duma personalidade como 

N a de Monsieur Paré, o árbitro das 
modas cabeleirais de Paris, do homem 

que leva para o seu luxuoso atelier uma ma- 
trona de cabelos desgrenhados, sogra, 
já no último quartel da vida e da rabujice, 
e a mostra, passado pouco tempo, tão cle- 
gante, tão bonita, e tão «guapa» que até o 
próprio genro, com quem cla se tenha agas 
tado no dia anterior, é capaz de a oscular 
com aquele mesmo frémito amoroso que o 
faz à esposa. Não. O grande cabeleireiro da 
pátria de Vitor Hugo e Zola, apesar de muito 
conhecido nos vastos centros do mundo ainda 
não conseguiu trazer o seu nome imorredouro 
ao sertão como poeta das cabeleiras, como 
patriarca, que é, nesse ofício de enfeite se- 
mhoril. O preto desconhece-o mais ainda que 
a Monsieur Marconi, êsse homem de cérebro 
admirável, autor da telegrafia sem fios; do 
médico Asuero, o descobridor da cura do 
reumatismo, da surdez e tantas outras doen- 
ças pelo meio do termo-cautério aplicado aos 
canais da pituitária; ou do senhor Sérgio 
Voronof, o grande russo que se propõe dar, 
com o auxílio das glândulas do macaco, vita 
lidade concupiscente a quem a não tem, a 

    

   

   

  

  

  

  

   
   

   
    

   

  

velhos caducos que ainda gostam de amores, 
de fazerem o seu «pé de alferes». 

Mas apesar de Monsieur Paré não ter difun- 
dido o seu nome pelo sertão, as ilustres 
Damas Negras não deixam de enfeitar a 
caixa craneana, não. Também, como as ele; 
tes metropolitanas, as chamadas damas civi- 
lizadas, elas querem mostrar ao mundo culto, 
ao vaidoso sexo fraco, os seus pomposos 
adornamentos cabeleirais. E desprezando as 
modas do garçonne, Ninon, Joãosinho e tantos 
outros. perfilhados por muita menina que, 
sem rebuço, deixa ver as ligas, teem em 
compensação umas modas suas, uns modelos 
muito seus, que são, sem dúvida, mais 
atraentes, clássicos e senhoris pai 
Elique, Onontanda, Olunijanga, 
nobre raça, que os outros, ta 
Epando, Onossangue, Ononthambi. 

Fistes penteados são feitos por umas pretas 
já destinadas para tal fim, por umas profis- 
sionais na arte cabeleiral, que não tendo 
ateliers ou cadeiras próprias para exercerem 
o seu delicado ofício, pois falta-lhe o cobre 
para isso, sentam-se pelo meio dos matos à 
sombra duma árvore, deitam as suas negras 
patricias de costas para o ar, metem a cabeça 

    

   

  

  

Ohundia, 
como: à 

   

          

      
   

  

       
   
    
   

  

     

       

   
         

    
   

     
    
    
   
    

   
    

       
  
       
       

   

  

       
    

da cliente no meio das suas pernas, e af estão) 
horas e horas a executar o trabalho sem ques 
a dama que está a enfeitar-se se queixe d 
posição, por vezes crítica, em que a põem. | 

Olha se um dia esta moda transpusesse o 
umbrais da metrópole, havia de ser uma, 
verdadeira hilariedade para quem visse essas] 
ilustres meninas, que gostam de andar] 
sempre com o último figurino, nas casas de) 
cabeleireiro, com o rosto ponsado na almo-, 
fada do encôsto du cadeira e aquela cara. 
onde já o Bocage disse não ter vergonha) 
alguma, voltada para o espelho!... 

Élique, quer dizer penteado em forma des 
a de galo; Omantanda, penteado em formal 

de barrete frígio; Olunijanga, cabelo entran 
çado com ou sem caniços; Ohundia, pen 
teado em forma de aba de chapéu a prineh, 
piar do centro da cabeça; Epando, 
teado em forma de crista pequena com dui 
tranças voltadas para a frente por baixo das 
orelhas; Onossangue, cabelo penteado em, 
quatro gumes a todo o correr da cabeça; if) 
Ononthambi, cabelo entremeado mas d 
tranças caídas. 

  

Sá da Bandeira. s 

ZARCO DE ALMEIRIM. 

NOTA.—O cabelo Elinque, Olunijani 
Ohundia e Onontambi são da raça mamy 
e representam ; o primeiro, rapariga virgem, 
o segundo e o quarto, quando sem cani 
mulher amancebada, e quando com can 
amancebada e com filhos; e o terceiro, usal 
pelos pretos em qualquer estado excepto 
da virgindade. O cabelo Onossangue, q 
dizer mulher amigada da região do Bi; 60] 
Onontanda e Épando significa mulher amans 
cebada da região do Ovacumbi (Humbe). | 

(Foto Rosa de Avelar)



  

CIMA —UM LINDO MODELO 
PRIMAVERA 

TANHO ESCURO 
EM MALHA FINA; 

ERO NAS MESMAS CORES. 
QHAPRU DE CELOFANE 
IERNIZADO, EM CASTANHO OU 

fB-NEGRE. A NOTAR O 
OO EMPIECE 
GAS DO CORPO DO 
IDO CORTADO POR UMA 

E LAÇO SIMULADO. A 
NÃO EXISTE, R APENAS 

ÍRCADA PELA DIFERENÇA 

  

    

T DAS 

   

  

DAS ATE MEIO, 

Modélo Lischeinar 

    

(Fotos Rruno Winterfeld, transmitidas por Orrios 
é exclustvas de elustraçãos) 

  

    

    

     
     

    
   
    
    
    
   
     

   

BM BAIXO-UM SEDUTOR PI 
FAMA EM SEDA FAILLE CREME, 
E RENDAS AMARELO TORRADO. 
CALÇAS-SAIAS, CORPINHO DE, 

vT, 
CASAQUINHO DAS MESMAS 

LARGAS MANGAS 
ABERTAS E FLUTUANTES. 

RENDAS EM EMPIECEME: 

    

Modéto Balas   

 



  

OS PASSATEMPOS PRE- 

DILECTOS DOS ARTISTAS 

CINEMATOGRAFICOS 

   

                

   

  

     

    

   

Collem Moore, 
a deliciosa est 
“de First National 

    

  

x dos segredos do jornalista de êxito é à 
l bisbilhotice levada ao cúmulo, Precisa- 

atográfico é 
ro leva a melhor. 

As indiscrições sôbre a vida dos artistas teem) 

público e especial. E ao jornalista compete, 
antes de mais nada, dar prazer ao seu público, 
Eis porque nos lembramos de inquirir dos 
passatempos dos artistas é das suas predile- 
ções sob êsté ponto de vista 

Ora vejamos. 
Greta Garbo gosta de dar longos passei 

a pé, completamente sôzinha, assobiando mú- 

  mente, no jornalismo cinen     
onde o reporter bisbilhote 

    

        

  

    

sicas improvisadas. 
O passatánpo de Ramon Novarro é em- 

preender passcios nocturnos no seu automó- 
trantes das estradas 

os deliciosos naquelas romárt- 

  

vel, parando nos. resta 

    

para comer pr 
ticas horas da noit 

Marion: Davies gosta de 
telefone, imitando 

    

se divertir pelo 
as vozes de diferentes pes-   

   

    

    

  

    
    

   
   

  

     

   

tável poltrona no seu camarim e corta pedas) 
cinhos de madeira, mas isto apenas quando) 
o querido actor está sôzinho, 

Polly Moran, quando f 
à noite, apaga tôd 
parapeito da janela da frente e contempla 08 
automóveis que passam. William Hainesy 
quando não tem que fazer, diverte-s 
a campainha das portas d 

        

    

    

ser incomodados, 
Robert Montgomery fech 

    
   Dresaler, a 

cheias de 
John € 

cupado, des 
o incomode e 
lareira 

Ernest Torrence 

horas e horas tocando melodias 
barulhentas, conforme o humor em que est 

Harry Carey, o famoso intérprete de 77 
der Horn, passa o tempo: fazendo. difice 
piruetas com os seus laços de vaqueiro. 

Norma Shearer sente um grande prazer di 
responder pessoalmente a tôdas s 
seus admi 

Lawrence Tibbett não pode resistir à 
ção das aqueiros & 

impagável cómica, remexe mãl 
é programas de tentroy H      

  

        

    
     

    
   
         

     
     

      

   
   

   

  

    ntase a Ter em frenfoldl 

        

ao piano é 

    

  

      

adores 

  

     

ias finas 
E muitos outros terão ma 

não menos pitorescas. Ma: 
se conseguiram apurar as «madurezass a 
através os copiosos relatos que cada actor 
o seu biógrafo oficial, faz da sua vida 
gínqua e enigmática, perdida na bruma do 
país do oiro e do celuloide. 

    

  

     

  

     

 



   
   

  

    

      

    

    

  

     

    
   

    

  

     

   

    

     

  

     
     
   

     

  

     

O QUE VAE 
PELO MUNDO 

% Londres, no Adelphi Theater, con- 
E tinua em scena a formosa fantasia-re- 

4 vista Blue Eyes, uma daqu inge 
muidades inglesas, ali estreada há mais de 
um ano e da qual é uma é linda 
Evelyn 1. 
prodi 

    

        

s vedetas 

  

Em Nova York, no Teatro Guild, fracassou 
em absoluto a comédia de George Bernard 
Shaw intitulada Getting Married. David 
Belasco, o velho empresário, por 'sua vez, 
convalescente dum: e enfermidade 
parou duas novas obras que se est 

breve. 
Por agora todos os olhos se volvem para o 

dltamaturgo francês Henri Bernstein, que e: 
je América pa hi frei 

     

    pre- 
arão em 

    

         
da si     

  

   
obra Melo, no teatro de Ethel Barrymore 
Pernstein fêz-se acompanhar, na sua viagem, 
por sua espôsa, dois secretários e uma dama 
de companh 

seu séquito, todos os Estados Unidos, pois 
que tenciona escrever uma obra de ambiente 
norte-americano, 

do tempo que chegava Bernstein retirava 
para à Europs É 
fienne, que no Cinic Repertory deu a conhe- 
per os yankees muitas das grandes obras de 
leatro curopeias. Vem p um ano de 
férias à a. 

  

O mestre percorrerá, com o 

  

     
  

    

sar   

  

Faleceu cm 
    

Turim'o escritor Carlos T 
ilone, autor de muitas novelas intere 
Eimas e de obras teatrais: de enorme 
gomo Os crimes do bosque, Como escolhi mi- 

Enha mulher, Recordações de optimista, ete 
Em Milão, no Teatro Archimbold, estreou- 

se uma nova comédia de G. H, Gallia, inti- 

Fulada 1 documenti del console Touquet. E a 
featralização dum célebre roubo de documen- 
fos secretos sticedido não há muito, mesclada 
om um caso de adultério verdadeiramente 
empolgante. Foi obra de 

À público. 
Em breve anas 

olonha uma casa-ref 
Ehres. Os planos foram do arquitecto Zeceoli 
dE à construção de Guidicini, Os móv 

foram dados por Ta 
Paulova, os dos salões por Fatima Mi: 

    

   

ado do respeitá- 

  

  sé inaugurada em 
gio para actores po- 

        

s da 
iana 
8, 08          

  

Uma linda estampa inglesa? Não A ly 
grandioso stcosso Blu   

da enfermaria por Lorenzo Pugg 
tistas ilustres como Gandusioi 
Falconi, Hina Galli, 7 
cizes, Gori e Galiani, 
enormes e o resto do mobiliá 

Em Portugal ainda 1 ste, prática 
mente, a Casa Gil Vicente e, ao que parece, 

Outros ar 
M. 

, Lupi, Gar 
dádivas 

  

   nctis,      

  

    ccodir    

  

oferecerai 

  

      
o e    

  
“no Adel 

a! como apárece na revista de Tondres 

  

há actores ricos... c 
dúvida! 

ricos-actores, não haja 

Na, Rússia soviética acaba de ser proíbida 
    4 série de representações com o drama ba 

nial novela de Fédor 
s Karamazoff. 

seado na celebérrima e 
Dostoiewski 

   

  

Os irmã



  

ENGUIAS  



A ESPANHA RADIOFONICA | 
[Et e] 

Uma visifa às insfalações da 

UNION-RADIO DE MADRID 
obr 

   

   

    

    
   

     
     
    

    
      

      
    

         
      

   
       

        

        

      

igados a referirmo-nos a tudo qu se às 
torna susceptível de o, em exigências do progresso. 

i, o prog inha em todos os capítulos da técn arte, Ora a Union Rádio atinge a finalidade que 
proporções ntadas, cheias de interêsse e A rádio-teleíonia, é preciso compreendêda o actual momento reclama, encerrando o ger 
O ectimbramento. imersa no vasto circuito dos aspectos da mo- men de sucessivos e sistemáticos melhora: 

nto se velhos preconceitos e fácil a ajusta 
     

    

    
   

   

       
              

      

Uma grande modal; derna s mentos, ocupando um prestigioso lugar ao 
iva espanho) sem dú- cias que ao assunto se têm dedicado. o das estações universais, na marcha 

cter extremamente lisongeiro Também ontras capacidades se expressam lerada da perfeição. 
li tem tomado o desenvolvimento da no sentido de proclamar que a rádio-telefonia A instalação da Union Rádio é maravi- 

FR esp: 
Os postos emissores de Barcelona, 

e Sevilha são duma notável 01 

pode, orgulhosame: 
aquelas manifestaç 

ao engenheiro Urgoiti, Várias direcções especiais labutam em 

  

, compa- lhosa e o funcionamento preciso, coerente « 
s estrangei- metódi          

    
    

                  

Nrto a aparelhos receptores, a sua varie- nte mentalidade que a dirige e a vita- volta da central, Estas direcções artísticas, 
ilade é incomensurável. Ali encontramse liza com brilhante orientação. técnicas, publicitárias, ete., têm o encargo 

Edesde os liliputs, utilizados pelas crianças desenvolvimento duma estação rádio- de or programas, rauxiliadas por 
       das escolas, que os tê 

os adoptados nos hospitais, aos supers, do- 
Fados de extraordiná 
sas características. 

como brinquedos, e a, exige múltiplices aspectos, que . copioso pessoal 
iso reiinir sob 4 autorizada vigilância Têm a importante missão de interpretar o 

s, potentes e luxuo- duma inteligência revestida de compactos sentido estético de músicos, poetas, literatos, 
matizes historiadores, estudos biográficos, categorias 

  

    
   

       

  

Dos postos emissores espanhóis que mam os estudiosos, o seguinte: de vários elementos colectivos, com a 
tonheço, foi o da Union Rádio (E. A.].7) que O futuro da rádio-telefonia depende, sobre- relevantes figuras de tódas as secções no 
mais me prendeu os sentidos. O dito posto é tudo, mais do que de elevados capitais, meadas. 
propriedade duma importante emprêsa, su- duma bem pulsada direcção incarnada numa Em Madrid e nos circulos estrangeiros que 

      
   

  

de actividade ilimitada 
pandir diário da vida e d 

E periormente orientada por uma figura mar- 
Ecante no país vizinho, o sr. D. Ricardo M, vilização, en- mundo de rádio-ouvintes, se elogia o traba- 
Vrgoiti, a quem muito deve a rádio-telefo- fim, uma pessoa de temperamento decisivo, lho incessante e profícuo da Union Rádio, 
mia; ao falar da-sua obra ver-nos-hemos sem o rotineiro apégo a normas, nem a não só no ramo rádio-teletónico, mas tam- 

   

  

e curiosa do se ocups   m dêste prodigioso invento e no 
           

As antenas da emissora E A Ig (UnioniRádio) de Madrid



    

Jam Belmonte, «181 

bém em geral pelo 
popular, fazendo de 

+ conceituados 
   

      

       

    

mento, e outros, de instruç 
À visita que fi 

certeza de ter 7   

  

        

  

   

   
   

   

r rápido que me con 
o das cabines, tudo   

com artistas, côro lê 
m concêrto por orques 

sinfónica. “Todos êstes múmeros eram ins 
lados por notícias do dia, anedotas, 

e sêclames, emitidos, pelo popilatl 

  

Pepe Medina 
é assim que ali se trabalha quotidias 

namente 

  

    

a Union Rádio tocando no Alkazar 

E 
ão
 

X o 
g N O)  



 



    

A aplicação do cristal 

de quarizo à recepção 

D 
srande 

ESDE 

  

im tempo que se fala 
o steno-radiostato. 

foi no mundo da rádio a 
insistência sôbre 
De facto, 
novidade do ano passado, e se até    

ora tem sido 
ter 

ainda o será por muito tempo. 

assunto para discussões de 
car realmente técnico, provavelmente 

  

Esta circunstância sômente basta para dar 
mérito à invenção do dr. James Robinson 
Incontestâvelmente, se se tratasse de ma 

  

coisa velha modernizada, banal, e não essen 
cialmente moderna, em breve seria esquecida 
e desprezada para não mais incomodar os     
técnicos da alta esfera do novo e do velho 
mundo, tão grandes e numerosas deverão ser 
as suas preocupações 

As grandes reportagens no microfone 
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Mas o princípio de funcionamento do 
stenodo é um terreno fértil para explorações 
porque revolve até ideias já aceites. É, pois,      
razão de sobra para que os leitores tenham 
uma primeira sugestão da novidade que na 
Hustração nos propomos apresentar 

O stenodo radiostato concebido e realizado 
pelo dr James Robinson, engenheiro 
apresen ovo tipo de receptor     

doptac 
vidade 

um elevadíssimo 
agora jul 

, além disso, 

  au de selecti      ado impossível de ser 

   

por si próprio incon: 

No progresso da rádio a questão da selecti 
jul 

va até então impossível de ultrapassar quer 
na prática quer mesmo tedricamente em vir 
tude do princípio de faixas Taterais. Tanto 
assim é que ficou estabelecid; 

dade tinha alcançado um ponto, que se 
  

nesta base, 
diferença mínima de 
de estações na faixa de radiodifusão, pois de 
acôrdo com tal teoria uma ond 

  

fregiiências contíguas 

suporte de 

  

emissão modulada em audio-fregiiência até 
auto: 

mâticamente uma faixa de dez quilocicl 
cinco acim; 

   
um máximo de cinco mil ciclos, cobre 

  

     e cinco abaixo da sua frequên- 

Daf a limitação a que, por fôrça dos factos, 
estão sujeitas em seu número as irradiações 
com onda modulada, quer de radiodifusão, 
quer de qualquer outro género, tornando o! 
espectro das frequências já estreito de mais 

  

para as necessidades da civilização 
Consegiientemente, também se percebe o 

  

benefício que 1 possibilidade 

us 

E 

  

   

  

recepção, sem 

Margita. Horáde 

prejuízo 
dentro de uma faixa mais estreii 
assim 
mínima entre as frequências visin 

perlim 

admi   vel uma menor 

ox, de Praga 

qualidade, 

     



tando ou triplicando o número de estações 
que até hoje são permitidas para cada fim 

ôdas as tentativas neste sentido, contudo,   

vinham esbarrar nos mesmos inconvenientes. 
aparelhos ultra-selectivos 

sintonizando 
quási nada das 

À recepção com 
Vinha sempre provar que o 
máximo da onda suporte « 

  

    TRA Marrocos 

faixas Taterais, geradas 
ieprodução da música ou p 
mintiligível. 

Este 
livemos ocasião de 
amos algumas das nossas estações de irra- 
iliação mediocre 
heterodino. 

Nado em escala mais 

Assim sendo, o critério: para construção de 

pela modulação, a 

fenómeno, aliás, muitos de-nós já 
verificar quando sintoni. 

com um moderno super 
“Trata-se «do mesmo facto obser 

  

psseira. 

    

receptores era fazê-los de receber 
igualmente 
laterais à onda suporte 

capazes 
tôda a extensão das duas faixas   

Tomando a questão deliberadamente a s 

  

  

o primeiro passo para a invenção do stenodo 
foi a demonstração que fêz o dr. Robinson 
de que a perda de qualidade na recepção por 
meio de circuitos extra-selectivos é devida a 
uma causa inteiramente diversa da até então 
suposta 

Tedricamente, ve o técnico 
   que, não obstante o grau de selectividade de 

um circuito receptor, é sempre possível repro. 
dêle tôdas 

impressas ao microfóne 

A UNION-RADIO 

  

duzir por meio is fregiiências 

dela 
veículo do pensamento são, construtivo ideal 
m Espanha fizeram um formidável 

em benefício dos homens de bom gôsto e de 
boa vontad 

Nestas linhas pálidas « 
absoluta “com as 

correntias, está a 
concordância eruditas ex 
pressões de tantos idealistas e de tantos tra 

uma colo: 

  

hadores, que vêem na T. S. E 
sal obra duma amplitude universal, em que 

as mais. primorosas vibrações se condensam 
la Sciência, da arte e da técnica 
Dada a esplêndida e invejável 

rática do nosso país, quão vantajosa sé 
situação. 

  

ria para nós a instalação duma estação emis: 
sora, cuja potente 
os nossas relações com outras nações da 

radiação mais estreitasse 

      

ropa e Américas, numa expressão altamente 
patriótica e social 2 

É altura de em Portugal se cuidar da 
assunto a sério, deitando-se ombros a uma 
obra que, seguramente, muito nos digui 
fica, Criem-se estações emissoras, devida 
mente instaladas, com os seus programas 
diários e variados, e nos quais f 

  

rem sem: 
pre os nossos artistas e amadores que 
suam condições para isso. 

pos. 

José Luis RIBEIRO. 

sel 

  

Com esta certeza propôs-se construir em 
oratório um receptor com um grau de 
lectividade extremo, recorrendo para Este 

fim às propriedades piezo-eléctricas das lâmi: 
nas de cristal de quartzo, já tão « 

  

  

nhecid 
pelo seu emprêgo na transmissão. 
Como se 

que 
ren 

da 

e se inclue 

  

  

acuidade 

  

abaixo de tal v 

        

   

os circuitos oscilantes « 

ressonância elevad 
da em fung 
modo tal 

ja determi 
istal, de 

le 7 

  

  

  

q 
ucos ciclos 
suficiente para climin: 

acima 

              

o um cristal de quartzo, adqui 
a 

  

  

ou 
ar 

  

a presença de qualquer oscil 
O resultado, naturalmente, devia parecer 
»nfirmar a teoria das faixas laterais, porque 

À recepção torna-se incompreensível com 'um 
aparelho em tais contlições, tal é a distorsão. 

Mas, a distorsão não é prooveada, afirma 
o dr. Robinson, pelo corte das faixas Tate 
rais e sim pela magnificação desigual que 
nestas condições, sofrem as fregiiências audí 
veis após a passagem pelo circuito de alta 
selectividade ; supondo que ao microfone se 
jam essas fregiiências de 50 a 
ciclos, a intensidade saída do receptor extra: 
seletivo com uma amplificação de baixa 

  

      

  

freqiiência normal, é inversamente proporcio: 
nal à fregiência audível da nota ou som 
reproduzido. 

Claro que, fazendo-se seguir ao detector 
de um tal aparelho uma amplificação de ca: 
racterística, directamente proporcional à fre 
qiiência, a curva característica final do con 
junto será práticamente uniforme. Vê-se, por 

    

  

  

      

Locutores europeus — Jan Balada, de Praga 
Tehecoslováquia 

aqui, como se desenvolveu, por raciocínio 
concepção do steno 

Em alguns dos aparelhos realizados, a a! 
plificação compensadora das frequências 
díveis é realizada na parte inicial do e 
junto, sendo portanto, graça 

dr 
ado fase re 
Robinson 

ao sistema ch 
rsal, também de concepção 

ÁLVARO CONTREIRAS. 

m 

  

do
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QTO 
O público apreciou o feito extraordinário. ração. O condutor só tem que dar provas de AINDA CAMPBELL e ins du moléstia do grande confiança e smguelírios 0 DD 

; Campbell E O “RECORD” conte sir era PALA E ENE q 
DO MUNDO ridas Siuene coragem manga 

«No caso duma: performance como o récord 

  

      

   
   

  

    

  

o está que não é tanto assim 

  

— ONHECIDO É já de tódos, o novo récord do mundo, e tendo em vista o automóvel cimentos « foi, de resto, sob a 
(& mundial estabelecido pelo capitão especial que é preciso construir e que é im- que o Blue Bird foi construido 

Malcolm Campbell no seu famoso possível experimentar, é para o er enheiro pelos melhores engenheiros que a In; 
      

  

Blue Bird que o concebeu que deverá ir tôda a admi- conta no fabrico das diferentes peças 
que entram na composição dos automóvei 

Pode ainda o público avaliar a competênci 
«o trabalho destes engenheiros, pelas cifras      

  

   

      

   

    

   
   
   

              

   

      

   
   
   
   

      

   

  
que abaixo seguem, referentes aos preumá- 
ticos especialmente feitos para o récord do 
mundo. Cada grama superficial da bi 
rolamento sofre, pelo efeito centrítugo, 

    

   
esfôrço de arranque de 

» quilos 350 à velocidade de 370 tre à hora: 
a quilos 900» » 400 2003 
aquilos » 5 »g8o à » 

À estas velo 

  

ades, o perfil do pneu defor- 
905 milk- 

metros, ou seja um aumento 25 m; ms, es 
de 

ma-se, o seu diâmetro passa de 940 à     

  

tando os pneumáticos cheios à pre 
8,500! quilos. 

A« estrias devem resistir a um esfôrço de 
rutura de 

   

    

   

  

quilos à velocidade de à hora 
58 quilos a 480 quilómetros 

  

n dos pneus sôbre o solo pros 
ncia de : 

  

35 contactos, por segundo a 370 ke.tres à hora 
à hora 

  

15 contactos idem, a 480 k 
  Quere isto dizer que a roda exacta 

mente à velocidade da cambota dum motor 

que faça respecti 
ções por minuto, 

  

ente 2.090 € 2.600 rotas     

     



    

   
    

   
   

  

       
   
   
   

  

   
   
   

  

   

   

por 100 H. P., oscilândo a velocidade por 
cêrca de 175 quilómetros à hor 

Os aviões de turismo são, geralmente, 
em hidros 

agem 

     

  

ou transform; 
     a substituição do trem de ate 
por flutuadores. 

O avião ide é, sem dá 

  

a, o anfíbio, 
que permite ao piloto escolher à sua von- 
tade a terra firme ou a água, como sups 
fície de partida ou de aterragem 
ni iões, motâvelmente 
mais pe 

    

  

      
    mente que êstes 

  

os, terão de ser mais poderosos 
perderão mui ntagens do aparelho 

  

as das vi 

  

ligeiro, 
No conjunto, as soluções gerais adopta- 

aparelhos de fuselagem 
frente e hélice trátiva. Há, 

contido, uma tentativa interessante a assi- 

  

das, são clá 
com motor      

    

Weyiman, adoptando o pri 
aparelho de turismo deve ser 

pio que um 
ima de tudo, 

adável, trabalhou muito espe- 

  

de um uso 

      

D prototipo do biph Moths 95     arismo, Um «Havilland Po Gipay     
      

     
      

  

        
A fórça absorvida pelo pneumático 

atinge 

  

         

   
   

  

     

  

        

   
    

hora    a 400 quilômetros 
a 450 idem.   

e a rápida ascensão da fórça absor- 
ando a velocidade ultrapa 

409 quilómetros por hora. 
absorvida transforma-se, por uma boa 
parte, em calor, chegando à temperatu 
do pneu, depois de rc 
ass graus. 

Para. uma melhor compreensão dêstes 
algarismos, lembramos que o célebre auto- 
móvel Blue Bird pesa 3.500 quilos, de 
volevndo o sen motor à bagatela de 
cavalos vapor. 

Os algari 

    

          ar quinze segundos,     
      

   
    

  

a 
  

       

    
   
   
   
   
     

          

      resutlado de 
nte fe 

poi ria nos pneumáticos 
pode ampbell a perda da vida, de turismo. Entre os vários tipos de aviões cialmente o ponto do confórto, 
simplesmente. ligeiros que se oferecem ao amador da grande tai 

O récord foi estabelecido, como se sabe, em estrada do ar, destaca-se, por ser o mais O seu monoplano tipo 52 é munido dum 
dois percursos, de ida e volta. procurado, 0 biplace, do qual pulsor acima do plano e com 

Dunlop, o fabricante dos pneus, não os são ainda susceptíveis de transportar um ter- hélice propulsiva, da 
garantia por mais de alguns poucos segun assageiro. à frente para a cabim 
tos, tom o carro à velocidade máxi cou- 

nos acima 
pre 

que a menor 

   
o À conduito interior Weytatm 95 1. DP. com motor Renault 

  

as € severa    

  

    o que o levou 
seguidas,        Mas regras até hoj     

     

  

uns-modelos grupo moto     
             do” assim m 

  

espaço 
limpando a vista dos       

    

     

  

       se, neste género de aviões, a prepon-. ocupantes nos mais importantes sectores, 
selhava a sua substit ia do monoplano, tendência que, de A cabine é uma conduite interior de luxo, 
percurso de volta. se está observando igualmente nos de fácil acesso pelas suas duas largas portas. 

       
   

  

   

    

  

   
s militares e civis. Os motores são todos Não é necessário ser-se 

us, do tipo de esfriamento pelo ar; o quatro 
contrário do que cilindros em lin! 

ue-frio era necessário. acentuada, p 
a e pela 

que a sua afina 
cimentos de mes 

Campbell, contudo, fé 

  

robata para subir 
descer, torna-se inútil o vesti 

há menos ruído, menos óleos, menos 

    ário espe- 
     à acusa uma procura bem 

  

    su 
"onom 

   simplicidade e resistên- cheiros. Procurou-se o confôrto e a segurança 
do custo. Acresce ainda embora a performance fôsse relegada p 

não requere ; segundo plano, fiste é considerado co 
a, Tem, contudo, o dez aparelho ideal de turismo puro, embora dele 

feito da impossibilidade prática da continuação se sorriam os aviadores educados na dura 
co está “ do vôo, no caso de um dos cilindros não funcio- escola da guerra, 

adquirindo, em alguns, países, mm incre- nar, defeito êste que tem o seu quê de gra Só faltará, dentro em pouco, o 
lento acima de todos os cálculos. Teve Ele te. géncro de motores está predomi- que vá desenrolando a carta de na 

i Estadós Unidos da América ' nando o tipo de cilindros invertidos, que dá ao mesmo t rá 
depressa teve repercussão maior campo visnal, tendo também a van- nado automaticamente, seguindo a rota ante: 

almente na Inglaterra, tagem de ser facilmente vigiado, pois riormente traçada. 
que a culasse, válvulas, velas, cte., colocadas E depois disto, as plac: 
muito mais em baixo, são, por con 

par do acessíveis. 
jo aparelho A fôrça dêstes motores regula, em média, R. LACERDA, 

        
  andes conhe.          

  

O O 

  

   

  

volvimento do turismo     

       

      
   

    

parelho 
gação, 
gover 

   

  

        
   

  

       po que o avião vo 
    

         
indicadoras do 

os das nuvens ! 

  

    ncia, caminho, colocadas aos can          ma  



Pois é verda- 
de, — disse o mé- 
dico,— a sua cons- 
tituição robusta é 

  

salvou. 
Será bom que 

o doutor se lembre 
disso quando esti- 
ver tirando a minha 
conta, respondeu o 

  

ndo   

cliente. 

Ain- 
um 

Hirederico >» 
da não 
centavo de repara- 

  

     
    

ções d'este carro, 
desde que 0 com- 
prei 

Eduardo: Assim 
me disse o homem 
lá da garage, ainda 

é traquinicos durante o dia inte 

  

ILUSÃO D'OPTICA 
ste desenho tem alguns aspectos peculiares 

    

    

Pode ver-se apenas como um certo numero de UMA IDEIA MELHOR 

  

  

   

  

   

linhas sobre uma superficie plana; como uma 
Tenho estado a pensar, meu filho, em re- 

tirar-me para o ano é deixarte o negocio 
ati 

a, meu pac, pois não? O 
melhor é o pai continuar a trabalhar mais al- 

ns anos e depois podemo-nos retirar am- 

mm 

  

É excessivamente longo. 
= —— 

O PING.-.PONG 
(Problema) 

Estão colocadas nesta meza quatorze bolas 

do Ping-Pong, por modo. tal, que todas as fe 
leiras de quadrados 

    
    o empregad: 

  

nhuma bola está na mesma linha com outra, 

    
   

ada lado da! 
mente diferentes € 

cada fileira seja ainda ocupada 
continu ar-se todas as 

gonalmente 

  

   de modo que 
por uma bola do a   

  

mais condições apont 
mm   

caixa assente sobre uma, das suas fa- 
ces; ou como uma caixa assente so- 
bre um dos seus rebordos. 

A senhora d'e É então o unico 
sobrevivente d -     
me, como foi que se salvou? 

O viajante: — Olhe, 
é que mudei de tenção no dia da par 

sabe a senhora, 

nbarcar     a e não cheguei à 

N'um restaurante ao ar livre. O cria- 
do (para um cavalheiro que se sentou a 
uma das mezas):— O que toma V. Ex. 

O cavalheiro: — Eu? O fresco. 

    

Onde estã o conductor do gado? 

     



    
          
  

 



 


